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APRESENTAÇÃO

A transversalidade da Prática do Profissional de História
Ao longo das últimas décadas, o ensino de História vem se consolidando 

enquanto campo de pesquisa, principalmente a partir da década de 1980, e as linhas 
de pesquisa, mormente, estão ligadas às metodologias de ensino, ao livro didático 
ou, ainda, às políticas públicas de inserção desses temas no currículo escolar. Neste 
modo, falar de transversalidade na prática do profissional de História, é observar a 
ligação aproximada da escola da realidade vivida pelos alunos, ou seja, trazer as 
disciplinas, os professores, os conteúdos escolares e aproximá-los do mundo do 
estudante. Dessa maneira, os alunos teriam uma aprendizagem significativa e seriam 
vistos com sujeitos históricos.

Os temas transversais são abordados recorrentemente a partir da proposta do 
trabalho interdisciplinar. O fato recorrente nessas abordagens interdisciplinares é que 
cada disciplina/campo se preocupa com seu recorte específico sobre o tema, o que 
acaba fragmentando-o ainda mais. 

A aplicação dos temas transversais acontece a partir da renovação 
nos métodos, conceitos e didáticas no campo da pesquisa em História.  
Neste e-book temos a compreensão da realidade e a afetiva participação do indivíduo 
a partir de dados e noções relativos ao seu cotidiano, ao seu universo, fazem com que 
a campo do historiador a passe a ser considerada como um espaço de conhecimento 
e reconhecimento, onde por intermédio das diversas outras áreas de pesquisa se 
concretize como construtor de sua própria história. 

Aqui diversos pesquisados do campo da História, trabalharam com a proposta de 
temas transversais em várias áreas baseadas em eixos temáticos, tais como: cultura, 
religião, educação, arte, cinema, gênero, entre muitos outros. 

Boa leitura.
Denise Pereira
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CAPÍTULO 9

A POLÍTICA INVADE O VERSO: REPRESENTAÇÕES 
DA REVOLUÇÃO DE 1848 NA POESIA DE 

BAUDELAIRE.

	 Marcos Antonio de Menezes 
(UFG/Jataí)

 Pós-doutor em História Moderna e 
Contemporânea pela Universidade Federal de 
Minas Gerais - UFMG, professor associado da 

Universidade Federal de Goiás - UFG, atuando 
na Graduação, no Curso de História da Regional 
Jataí e na Pós-graduação em História (Mestrado 
e Doutorado) na Regional Goiânia. É autor de O 

poeta da vida moderna: história e literatura em 
Baudelaire. Curitiba, PR: CRV, 2013. Este artigo 

foi apresentado originalmente como comunicação 
no II Simpósio Internacional de História da 

universidade estadual de Goiás em Pires do Rio 
realizado de 8 a 11 de maio de 2018. Contato: 

pitymenezes.ufg@gmail.com.

RESUMO: Nosso objetivo neste é expor 
representações sobre as revoltas francesas 
de 1848 presentes em algumas poesias de 
Charles Baudelaire (1821-1867) reunidas em 
seu único livro de poesias – Les Fleurs du Mal– 
editado pela primeira vez em 1857. Baudelaire 
produziu sua obra literária em um período 
(1840-1866) da história francesa em que a arte 
e a política estavam entrelaçadas; por isso, 
críticos, governo, todos tendiam a ver nas artes 
uma forma engajada de expressão, o que fez 
cair sobre o mundo artístico forte censura e 
repressão. Após 1848, políticos conservadores 
assumiram o poder na maioria dos países da 

Europa: Napoleão III na França, Bismark na 
Alemanha, os novos tories dirigidos por Disraeli 
na Inglaterra. Essa nova direita, autoritária e 
popular, considerava necessário um controle 
direto do Estado sobre a sociedade. Para 
adentrar a este cenário de rápidas mudanças 
políticas ocorridas no ocidente nas décadas 
de 1830 a 1865  o pesquisador das ciências 
sociais pode escolher vários caminhos e 
ferramentas. Particularmente escolho a análise 
de textos literários de romancistas/poetas. O 
poeta Baudelaire mostra o mundo fragmentado, 
criado pelo sistema capitalista, no qual o sujeito 
histórico sente a sua identidade estilhaçada ao 
submeter-se às regras da dinâmica social (tudo 
na sociedade é visto como mercadoria). Até 
mesmo o poeta passa a vender os seus versos, 
devido ao processo de uma dupla metamorfose: 
da transformação da palavra em mercadoria e 
da transformação do poeta em mero operário 
das letras. 
PALAVRAS-CHAVE: Revolução; 
Representações; Baudelaire; Política; História; 

ABSTRACT: Our aim here is to present 
representations of the French revolts of 1848 
present in some of Charles Baudelaire’s poems 
(1821-1867), which were collected in his only 
book of poems - Les Fleurs du Mal - first published 
in 1857. Baudelaire produced his literary work in 
a period (1840-1866) of French history in which 
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art and politics were intertwined; therefore, critics, government, all tended to see in the 
arts an engaged form of expression, which caused a strong censorship and repression 
to fall on the artistic world. After 1848, conservative politicians took power in most 
European countries: Napoleon III in France, Bismark in Germany, the new Tories led 
by Disraeli in England. This new right, authoritarian and popular, considered a direct 
control of the state over society. To enter into this scene of rapid political change in the 
West in the 1830s to 1865, the social science researcher can choose various paths 
and tools. Particularly I choose the analysis of literary texts of novelists / poets. The 
poet Baudelaire shows the fragmented world, created by the capitalist system, in which 
the historical subject feels his identity shattered when he submits to the rules of social 
dynamics (everything in society is seen as a commodity). Even the poet starts to sell 
his verses, due to the process of a double metamorphosis: from the transformation of 
the word into merchandise and from the transformation of the poet into mere worker of 
letters.

 KEYWORDS: Revolution; Representations; Baudelaire; Politics; Story;

Na França, onde as revoltas ganharam ares de revolução e o berço foi, sobretudo 
Paris, onde na década de 1848, ainda, uma revolução com ares socialista teria lugar. 
Os movimentos revolucionários da década de 1840 são fruto da tradição política 
que, na França, remonta à grande Revolução de 1789. O povo ainda acreditava na 
possibilidade de um governo popular emergir das lutas sociais, mas as sucessivas 
derrotas da classe operária parisiense e a ação repressora dos governos burgueses 
remeteram, para a clandestinidade, tudo e a todos que lhes fizeram oposição. Este 
cenário de rápidas mudanças políticas pode ser revisitado pelo pesquisador das 
ciências sociais por vários caminhos e se usando diferentes ferramentas teórico 
metodológicas. Particularmente escolho a análise de textos literários de romancistas/
poetas e a história social da cultura e da arte. Nosso objetivo é expor as representações, 
das revoltas de 1848 na França, presentes em algumas poesias de Charles Baudelaire 
(1821-1867). 

O corpus de textos baudelairianos que vamos analisar pode ser dividido em duas 
categorias: textos redigidos durante os acontecimentos de fevereiro e junho de 1848; 
e aqueles escritos após o Golpe de Estado de 1852 e que fazem um balanço dos 
acontecimentos e da participação do próprio poeta na Revolução; a estes vão se somar 
outros produzidos por terceiros sobre a conduta do poeta no curso dos acontecimentos 
políticos de fevereiro e junho de 1848. Baudelaire produziu sua obra literária neste 
período da história francesa em que a arte e a política estavam entrelaçadas; por isso, 
críticos, governo, todos tendiam a ver na arte uma forma engajada de expressão, o 
que fez cair sobre o mundo artístico forte censura e repressão. 

Em 24 de fevereiro, data em que o rei Luís Filipe foge e deixa vago o trono, 
Baudelaire – de gravata vermelha – volta às ruas para lutar junto aos insurretos e, 
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ao ver seu padrasto – o general Aupick1 –, chama a multidão para matá-lo. “É preciso 
fuzilar o general Aupick”, gritava ele, ensandecido. Não é atendido; a multidão não tem 
os mesmos motivos para odiar o general. Esta cena é descrita em tom de anedota 
por Claude Pichois em sua antologia de 1957, Baudelaire devant ses contemporains. 
Ao passar a ideia de um jovem que, em meio aos acontecimentos revolucionários, 
quer tão e somente se livrar do padrasto com quem tinha uma relação conflituosa, 
Pichois contribui com análises que veem os intelectuais boêmios do período como 
descomprometidos e não faz jus ao próprio caráter do poeta Baudelaire. Anotações 
como estas viraram palavra de ordem para definir o engajamento político do poeta 
Baudelaire e ao longo do século XX marcando a recepção conformista dada ao poeta 
pelos críticos. Pouco importando o fato dele ter permanecido nas ruas e na luta até 
os dias mais sangrentos e ter vivenciado toda a agitação de fevereiro, maio e junho: 
meses das maiores manifestações populares da revolução. Tal definição não só serviu 
como chave de leitura de sua biografia e obra como definiu, também, a história da 
boêmia de 1848 como um todo. 

Para Jerrold Seigel, “por si mesmo, o envolvimento de Charles Baudelaire no 
boemismo poderia ser o suficiente para assinalar a posição importante da boemia 
no desenvolvimento da literatura modernista” (SIEGEL, 1992, p. 101).  Durante toda 
a vida, Baudelaire compartilhou da boemia: muitos amigos do poeta vieram deste 
mundo. Frequentando esses círculos e cafés, retira deste ambiente a química para 
adubar seu jardim; muitas de suas “flores” aí nasceram. Mas, há uma outra imagem de 
Baudelaire bem mais perturbadora e oposta a esta. Gustave Le Vavasseur, amigo do 
poeta, narra que há 26 de junho de 1848 encontrou-o participando, como insurgente, 
nas jornadas de junho.

Estávamos no Louvre, em guarda [...] durante as jornadas de junho. Logo após 
a rendição do Faubourg Saint-Antoine, ou seja, em 26 de junho, saímos para 
reconhecer o terreno e obter informações. Encontramos, no jardim do Palais-Royal, 
um integrante da guarda nacional de nosso país, e o levamos para beber algo. Na 
diagonal mesma em que seguíamos para chegar ao café de Foy avistamos, vindo 
em nossa direção, dois personagens de aparências diversas: um estava nervoso, 
excitado, febril e agitado, o outro calmo, quase distraído. Eram Baudelaire e Pierre 
Dupont. Entramos no café. Eu nunca vira Baudelaire em tal estado. Ele discursava, 
declamava, exaltava-se e preparava-se para enfrentar o martírio: ‘Acabaram de 
prender De Flotte, dizia. Terá sido porque suas mãos cheirava a pólvora? Mas 
sinta o cheiro das minhas! ’. Em seguida os arroubos socialistas, a apoteose da 
bancarrota social etc. Não havia nada que Dupont pudesse fazer. De que modo 
nossas prudências normandas tiraram nosso amigo daquela enrascada? Já não 
me lembro mais. Penso, porém, que a insígnia de meu amigo da guarda nacional 
exerceu um papel importante e salutar na pequena comédia da salvação. A 
despeito do que se possa pensar da coragem de Baudelaire, naquele dia ele foi 

1 AUPICK, Jacques (1789–1857). General de Luís Filipe que serviu ao governo revolucionário e a II 
república. Foi embaixador em diversos países e, posteriormente, trabalhou para o estado no II Império. 
A mãe de Baudelaire casara-se com o general quando ele tinha 5 anos. O padrasto manda-o para um 
colégio interno, tirando-o de perto da mãe: a mulher que ele mais amava. Este trauma marca toda a vida 
da criança e do adulto e faz com que Baudelaire nutra um ódio mortal pelo general.
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um bravo, e enfrentaria a morte (CREPET, 1906, p. 80).         

Voltaremos a esta passagem mais adiante, aqui só a introduzimos para mostrar 
que a crítica preferiu ficar com as observações de Pichois, mas que não são as 
únicas a descrever o poeta durante os dias revolucionários do primeiro semestre de 
1848. Sobre a boemia concordamos que de fato ela foi o exílio – quase natural – 
daqueles cuja conduta era considerada desviante. Para Marx, a boemia é o lugar dos 
conspiradores profissionais, aqueles indivíduos que, em vez de revolucionarem as 
estruturas da sociedade, estão apenas a serviço da derrubada do próximo governo. 
Mas não é correto associar os intelectuais que nos anos do fim da década de 1840 
frequentavam o mundo boêmio de Paris com aqueles que, como afirma Marx, estavam 
nestes lugares para vender sua força de trabalho para qualquer golpista. Foi aí que Luiz 
Napoleão recrutou os membros de sua Sociedade 10 de Dezembro que o ajudaram no 
coup d’État e a continuar no Governo da França após 1851.         

Baudelaire não tem, para alguns, só semelhança com aqueles que estavam 
à disposição de qualquer rebelião, mas sim a imagem de um intelectual engajando 
com as reivindicações populares.  Benjamin aponta semelhanças entre Baudelaire 
e Blanqui, que foi um dos principais líderes da esquerda no século XIX. Segundo 
Benjamin, “rememorar a fisiognomia de Baudelaire significa falar da semelhança 
que ela exibe com esse tipo político” (BENJAMIN, 1995, p. 13. Considera ele que 
os escritos de Baudelaire estão carregados de um jogo provocador e que o poeta 
tudo faz para desagradar. Se como aponta Benjamin as ações de Blanqui teriam sido 
irmãs do sonho de Baudelaire e se seu comportamento suicida, na passagem citado 
por Le Vavasseur, faz lembrar aquele, então, a última estrofe da poesia “Negação de 
São Pedro” pode ser na pratica o sonho de Baudelaire equiparando-se às ações do 
evolucionário Blanqui.

– Quanto a mim, isto é certo, eu saio satisfeito.  

Deste mundo onde o sonho e a ação vivem a sós;

Possa eu usar a espada e a espada ser-me o algoz!

São Pedro renegou Jesus... pois foi bem-feito! (BAUDELAIRE, 1085, p. 417-418)

A negação de São Pedro - v. 29 - 32

Leitor de Marx, Dolf Oehler é o crítico que vai desenvolver julgamento similar ao 
do pensador alemão – sobre o papel dos boêmios na história política da França em 
1848 (OELHER, 1997). Nesse sentido, afirma Oehler: “o isolamento do boêmio e o ódio 
à burguesia têm correspondência política no motim, sobretudo se ele é uma revolta 
espontânea, quase instintiva contra a opressão e não tem uma idéia clara” (OELHER, 
1997, p. 50). Seu argumento vai ao encontro não só dos pensamentos de Marx, como 
também dos de Benjamin e de Seigel: para eles, não havia muita consistência política na 
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boemia. Mas, este meio inconsistente abrigou uma intelectualidade que experimentou 
a revolução e a derrota num ambiente declaradamente burguês.  Oehler aponta como 
a ‘recepção conformista’ feita pela crítica acerca da atuação de Baudelaire em 1848 
impede ver o intelectual engajando na política de esquerda de seu tempo que teria 
sido Baudelaire (OELHER, 2010, p. 27). 

Ao dizer “recepção conformista”, não me refiro apenas à recepção do público 
conservador, penso também na leitura que a maior parte dos intelectuais de 
esquerda, a começar por Aragon e Sartre, fez da obra de Baudelaire (OELHER, 
2010, p. 27). 

Mais tarde, as derrotas a que foram submetidos os revolucionários de Paris 
acabaram por criar nos boêmios um lento e gradual afastamento do mundo político 
e fizeram com que a raiva deles em relação à burguesia dirigente aumentasse. Em 
1860 – afastado da Comuna há mais de 12 anos –, Baudelaire buscou compreender 
a participação dele e as consequências do movimento tanto para a arte por ele 
produzida como para o povo francês. Depois de tanta censura, do medo das artes 
tocarem no “trauma de 1848” e na derrota do povo, só restava aos artistas falarem 
do ocorrido por intermédio de códigos e alegorias. Neste sentido, Dolf Oehler propõe 
uma analogia entre o poema A uma passante, de Baudelaire – do bloco dos Quadros 
Parisienses –, com o quadro de Delacroix A Liberdade Conduzindo o Povo 2 (1830) 
e com os acontecimentos da Revolução de 1848. “Em meio aos gritos e uivos da rua 
surge diante do melancólico a viúva que passa em toda sua majestade e o tira de seu 
spleen – ela é como a Liberté de Delacroix ao gosto do dândi e teórico da modernidade 
Charles Baudelaire” (OEHLER, 1992, p. 105-106). 

A cidade por onde vaga o melancólico, 12 anos depois de sua “satisfação” 
revolucionária – longe de ser tumultuada pelas cenas “alegres” da guerrilha –, é agora 
povoada por uma gente apressada que mal para nos cruzamentos para dar passagem 
aos veículos. Só resta ao poeta – flâneur ruminar o passado: Baudelaire ensaia, então, 
golpes – como um esgrimista – que possam abrir caminho e em meio à multidão ele 
percorre os subúrbios parisienses em busca de versos e de rimas: 

Exercerei a sós minha estranha esgrima, 

Buscando em cada canto os acasos da rima, 
Tropeçando em palavras como nas calçadas, 

2  A Liberdade Conduzindo o Povo (1830), quadro de Eugène Delacroix, no museu do Louvre, Paris. 
O quadro foi inspirado na história contemporânea. “Delacroix, aristocrata exigente, geralmente descon-
fiava das explosões de sentimento popular, mas, dessa vez, sentiu talvez que uma revolução na arte 
estaria ligada à ampliação da liberdade política. Detestara profundamente o governo de Carlos X, que 
recusara-se a comprar qualquer dos seus trabalhos (o novo governo comprou esse quadro e concedeu 
ao pintor a Legião de Honra). Delacroix havia ingressado na Guarda Nacional e talvez tenha assistido 
a algumas lutas próximas ao rio, de forma semelhante à cena que pintou. ” (POOL, Phoebe. Delacroix. 
Rio de Janeiro/Londres: Ao Livro Técnico/ Hamlyn, 1987, p. 12). 
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Topando imagens desde há muito já sonhadas (BAUDELAIRE, 1985, 319). 

O sol, v. 5–8. 

Em 1848, o poeta, “na balbúrdia, experimenta a sensação excitante de que tudo 
é permitido, de que os credores vão rasgar as inúteis promissórias, de que os oficiais 
de justiça não causarão medo a ninguém, de que os pagamentos estão suspensos, de 
que a justiça está em férias (TROYAT, 1995, p. 127). Depois do Golpe de Estado de 
1851, só resta ao melancólico o desprezo: “A minha raiva contra o Golpe de Estado. 
Quantos tiros! Mais um Bonaparte? Que vergonha!” (BAUDELAIRE, 1994, p. 74). 
Assim, após ter se envolvido com a Revolução de 1848, Baudelaire – durante os anos 
de “calmaria” do Segunda Império – desinteressa-se pela política, mas trabalha para 
vários jornais de organizações partidárias. 

A rejeição de Baudelaire à política viera em 1851, depois do “golpe de Estado” de 
Luís Napoleão. A revolução tinha se tornado impossível, pois a vida política na França 
estava absolutamente falida. Sob estas condições, a retirada de Baudelaire da política 
poderia ser considerada a única forma possível de ele resguardar a si mesmo e a obra. 
Para se preservar o conteúdo radical da linguagem filosófica e poética, poderia tornar-
se necessário continuar a luta, exclusivamente, no universo das ideias. Isso porque a 
situação histórica nega toda a possibilidade de satisfazer aquele conteúdo quando a 
sociedade está ativamente engajada em suprimi-lo. Ou, para inverter a tese de Marx: 
quando não há propósito em se tentar modificar o mundo, são apenas os poetas que 
podem interpretá-lo. 

Em 1851, o poeta talvez estivesse descontente com o lojista e com as aspirações 
pequeno-burguesas. O artista burguês ainda dominava o centro do palco, e o lojista 
suado carregou Napoleão triunfalmente, e não Delacroix – aqueles que se opunham 
pareciam ter, agora, mais visibilidade. A crítica velada e a visão da sociedade naqueles 
anos do Segundo Império que Baudelaire desenvolve são influencias de seus muitos 
amigos, que como ele, estavam no submundo boêmio. Daumier – o amigo caricaturista 
– influenciara Baudelaire, assim como Proudhon. Mas aquele era diferente deste: 
Baudelaire tinha confiança nas aversões dele: havia alguma coisa sã no sorriso, 
no extremismo absoluto de Daumier; havia alguma coisa profundamente atraente 
no isolamento de Daumier em direção à Île Saint-Louis. Ninguém poderia ser mais 
chegado ao pânico, à exaltação do que Daumier; contudo, ninguém representava a 
burguesia com mais crueldade. Essa visão de Daumier Baudelaire desenvolve em 
Quelquer caricatures français. 

Folheiem essa obra e, em sua fantástica e impressionante realidade, verão desfilar 
tudo o que uma cidade grande contém de monstruosidades vivas. Tudo o que 
ela encerra de tesouros assustadores, grotescos, sinistros e burlescos: Daumier 
o conhece. O cadáver vivo e esfaimado, o cadáver gordo e saciado, as ridículas 
misérias domésticas, todas as tolices, todos os orgulhos, todos os entusiasmos, 
todos os desesperos do burguês, nada disso falta. Ninguém conheceu e amou 
(à maneira dos artistas) tanto quanto ele o burguês, esse último vestígio da Idade 
Média, essa ruína gótica de vida tão resistente, esse tipo ao mesmo tempo tão 
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comum e tão excêntrico. Daumier vive intimamente com ele, espreitou-o dia e noite, 
aprendeu-lhe os mistérios da alcova, ligou-se à sua mulher e aos filhos dele, sabe-
lhe a forma do nariz e a construção da cabeça, sabe que espírito anima a casa de 
alto a baixo (BAUDELAIRE, 1995, p. 755).

Penso que este é o tributo crucial a Daumier. Ele significou muito para Baudelaire. 
Mas, sobretudo, ele era o antiburguês, o crítico cujo sorriso irônico não podia ser 
ignorado. Daumier ensinara Baudelaire a observar “tudo que uma grande cidade contém 
de monstruosidades vivas”. Foi um dos que mais influenciaram Baudelaire a ser o 
poeta da cidade: combinar o prosaico com o extraordinário, ver o sórdido e o absurdo 
na conduta humana, colocar o monstruoso e o patético em contato. Tais aspectos 
presentes na obra de Daumier se concretizaram, também, na poética baudelairiana. 
No poema As velhinhas, da série Quadros Parisienses, esta característica pode ser 
vista com clareza: 

No enrugado perfil das velhas capitais, 

Onde até o horror se enfeita de esplendores, 

Eu espreito, obediente a meus fluidos fatais, 

Seres  decrépitos, sutis e encantadores. 

Esses monstros já foram mulheres um dia, 

Eponina ou Laís! Recurvas ou corcundas, 

Amêmo-los assim – almas em agonia! 

Sob os frios andrajos e as saias imundas (BAUDELAIRE, 1995, p. 334-335).

As velhinhas, v. 1–8. 

Antes de 1851, Baudelaire deu ao amigo Daumier um presente – a cópia de 
um poema chamado Le vin des chiffoniers (O vinho dos trapeiros). Era a primeira 
versão do poema, dentre muitas, antes da publicação definitiva em As Flores do Mal. 
O manuscrito que deu ao amigo e a versão que terminara para As Flores do Mal 
são diferentes: o de As Flores do Mal é mais curto e rápido, o advérbio de abertura 
– Souvent – encurta a descrição porque exige um evento, que é, então, mantido por 
quatro linhas. Estas, por sua vez, vêm carregadas de complexidade, sintaxe dançante. 
Na poesia de Baudelaire, a exatidão e a estranheza geralmente caminham juntas; a 
mais curta expressão é hiperbólica. 

Muitas vezes, à luz de um lampião sonolento, 

Do qual a chama e o vidro estalam sob o vento, 

Num antigo arrabalde, informe labirinto, 
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Onde fervilha o povo anônimo e indistinto, 

Vê-se um trapeiro cambaleante, a fronte inquieta, 

Rente às paredes a esgueirar-se como um poeta, 

E, alheio aos guardas e alcagüetes mais abjetos, 

Abrir seu coração em gloriosos projetos. 

Juramentos profere e dita leis sublimes, 
Derruba os maus, perdoa as vítimas dos crimes, 
E sob o azul do céu, como um dossel suspenso, 
Embriaga-se na luz de seu talento imenso (BAUDELAIRE, 1985, 378–379).

O vinho dos trapeiros, v. 1–12. 

No poema, a imagem do poeta e do trapeiro aparecem sobrepostas: o poeta, ele 
mesmo, é um habitante da cidade. Marginalizado pelo mercado, ele vaga pelas ruas 
da metrópole em busca dos “acasos da rima”, assim como o trapeiro cata os restos 
da sociedade burguesa. Como em outros poemas sobre a cidade, aí aparece uma 
metáfora que sugere uma espécie de luta de classe disfarçada.

Voltemos à leitura da descrição que faz Le Vavasseur de Baudelaire nos dias 
de junho de 1848. O que vemos é um Baudelaire disposto a lutar pelas conquistas 
de fevereiro e se o amigo Dupont, autor do Chant des Ouvries, o faz companhia, 
não parece ser este que impõe ao poeta a missão de lutar, o contrário parece ser o 
mais verdadeiro. Em pleno café de Foy, quando a reação parece já ter dominado os 
insurretos, vociferar contra os vencedores, creio ser uma opção consciente de quem 
não concordava com os rumos da política àquela altura.

Longe de delegar a ação aos revolucionários professionais, o próprio Baudelaire 
pegou em armas: tanto em junho como em fevereiro, e também mais tarde, por 
ocasião do golpe de Estado de Louis Bonaparte. Ao contrário de seu amigo Flaubert, 
Baudelaire não assistiu como testemunho a todos os conflitos de seu tempo, mas 
participou deles ativamente, e sempre do lado dos insurgentes OEHLE, 2010, p. 
29). 

Jean-Paul Sartre – em dois estudos sobre a literatura do século XIX – analisa a 
poética de Baudelaire. Em Idiot de la famille (SARTRE, 1971-2), ao discutir a recepção 
de Flaubert pelo público literário burguês do Segundo Império levanta a hipótese de 
que a neurose do escritor encontrara paralelo na do público, o que provocara uma 
recepção favorável àquele autor. Para ele, após 1848, o burguês se transformou 
num misantropo e pessimista radical, e isso o tornaria, posteriormente, irmão de 
escritores como Gustave Flaubert e Charles Baudelaire – que teriam uma vision du 
monde altaneira e hostil e que percebiam o mundo como fonte do mal absoluto. A 
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essa literatura, Sartre dá o nome de arte-névrose, e seu êxito estaria no fato de fazer 
com que o ódio por ela gerado ficasse num plano genérico e não tocasse no que ele 
denomina “trauma de 1848”. Sua análise leva a crer que Flaubert e Baudelaire não se 
deram conta da revolução.

Em Baudelaire, Sartre (1949) parte da análise das correspondências e da poesia 
daquele autor para explicar qual teria sido a experiência do poeta de As flores do mal. 
Tenta determinar qual foi a vocação, o chamado, o destino de Baudelaire, e se sua 
poesia é veículo de uma mensagem e de qual mensagem. O filósofo desmistifica o fato 
de que a vida “miserável” do poeta teria condicionado sua obra: “‘No tuvo la vida que 
merecía’. De esta máxima consoladora, la vida de Baudelaire parece una magnífica 
ilustración” (SARTRE, 1949, p. 11). Para Sartre, seria “falso ver sólo ‘mala suerte’ 
en una vida que, en resumidas cuentas, revela participar del mito en el sentido más 
elevado, si es cierto que el héroe mítico es un ser en quien la fatabilidad se conjuga 
com la voluntad y que parece obligar al destino a modelar su estatua” (SARTRE, 
1949, p. 10). Sua conclusão nos leva a crer que cada fato na vida do poeta foi por ele 
planejado, que nada estaria fora de seu controle, como se fosse possível a um único 
destino estar livre do redemoinho de mudanças que assolou o século XIX.

Y esa es, sin duda, su singularidad, aquella ‘diferencia’ que buscó hasta la muerte 
y que sólo podía manifestarse a los ojos de los demás: fue una experiencia aislada, 
algo como el bomunculus del Segundo Fausto, y las circunstancias casi abstractas 
de experiencia le permitieron demostrar con brillo inigualable esta verdad: la 
elección libre que el hombre hace de sí mismo se identifica absolutamente con lo 
que llamanos su destino. (SARTRE, 1949, p. 126). 

O crítico norte-americano Harold Bloom não concorda com a assertiva de Sartre e, 
em sua obra Gênio, escreve: “Pode ter existido pessoa assim? Pode um poeta rejeitar 
a experiência de ler os seus precursores? Terá Victor Hugo sido uma circunstância 
pela qual Baudelaire foi ‘inteiramente e conscientemente responsável’?” (BLOOM, 
2003, p. 488). Bloom chama por Valéry – respeitável teórico –, que, segundo ele, 
pensa de modo diferente. A hipótese de Sartre também é refutada pelo ex-aluno de 
Adorno, Dolf Oehler, em estudo de 1997. Para Oehler, Flaubert e Baudelaire compõem 
o que se denomina “estética antiburguesa”. Em Quadros parisienses, Oehler revela 
como Baudelaire, Heine e Daumier falam da insatisfação das classes dominantes em 
relação às próprias posições – tão contrárias! – ao que elas acreditavam professar. 
Com base em muita pesquisa histórica, Oehler – que segue as pegadas de Walter 
Benjamin – faz uma leitura cuidadosa dos textos da época, cruza informações e retira 
conclusões que ampliam a visão de Adorno, para quem Baudelaire quis, com sua 
máscara trágica, despertar o brio dos contemporâneos. Oehler usa a afirmação de 
Walter Benjamin de que Baudelaire teria sido “um agente secreto – um agente da 
insatisfação secreta de sua classe com sua própria dominação” (OEHLER, 1997, p. 
16)  – e a complementa. Segundo ele, tal afirmação é, ao mesmo tempo, abrangente – 
por incluir todos os escritores de talento desde a passagem do século XVIII para o XIX 
até os dias de hoje – e limitada – porque Baudelaire teria sido mais que um porta-voz 
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da insatisfação da burguesia consigo mesma.
Oehler traça não só um panorama do século XIX, como também da obra de 

Baudelaire, que, para ele, “foi um posto avançado na guerra da liberdade em que os 
beligerantes, sobretudo aqueles que pugnavam pela emancipação, não conheciam a 
si mesmos. Uma guerra na qual ‘o povo’ não sabia distinguir entre amigos e inimigos 
e não tinha uma noção clara do objetivo da luta” (OEHLER, 1997, p. 16). No dizer de 
Oehler, Baudelaire assumira a causa da revolução bem antes das lutas de fevereiro 
de 1848, e ela estaria no centro de sua poesia. Oehler, tal qual Benjamin, encontra 
semelhanças entre Baudelaire e o revolucionário Blanqui, principal líder da oposição 
francesa na década de 1840 e, a exemplo de Baudelaire, um dos frequentadores do 
mundo boêmio.

Oehler indica os trabalhos de Jean-Paul Sartre como os únicos em que há uma 
observação sistemática da relação entre literatura e burguesia no século XIX. Cita 
Le idiot de la famille e Baudelaire para afirmar que Sartre classifica de art-névrose os 
trabalhos de escritores como Flaubert, Baudelaire, Gautier, Leconde de Lisle, Banville 
e Goncourd, e até de Mallarmé. Ele discorda de Sartre acerca da amplitude histórico-
ideológica dos melhores textos da art-névrose. Segundo Oehler, Sartre não se dera 
conta de que a correlação entre patologia individual e patologia social desempenha 
um importante papel na concepção e produção das obras da art-nérvrose, e não só em 
sua recepção. Daí ele querer expor, 

contra Sartre, a seguinte tese: o jogo sistemático das correlações entre psique 
individual e social ou de classe constitui o princípio de composição das obras mais 
bem-sucedidas dessa literatura, à qual chamei de “estética antiburguesa”. Isso 
significa que, segundo sua intenção, tais textos não são parte da falsa objetividade, 
da ideologia negativa da segunda metade do século, conforme critério adotado 
por Sartre – que toma, aqui, a recepção pelo conteúdo –, pois eles não a (re)
produzem, mas a refletem. Ademais, isso significa que a relação entre neurose 
subjetiva e objetiva deve ser novamente descrita à luz desses textos, menos como 
uma relação temporalmente posterior (OEHLER, 1997, p. 16). 

Para Oehler, após 1848, representantes da art-névrose, como Flaubert e 
Baudelaire, ao analisarem o próprio malogro no contexto do fracasso da revolução, 
conseguem encontrar – dentre os de sua classe – elementos da própria neurose 
que seriam responsáveis, também, pela catástrofe histórica. Revelam, assim, uma 
relativa universalidade e representatividade da própria estrutura psíquica. Para driblar 
a censura imposta por Napoleão III, durante o Second Empiré, tais escritores teriam 
transvestido “os temas tabus da recente história francesa com relatos românticos 
e poéticos, confissões, tocando no ponto nevrálgico dessa sociedade através de 
exposição de paixões privadas, aparentemente isoladas, de heróis exóticos, excêntricos 
ou anacrônicos” (OEHLER, 1999, p. 59).    
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